



































respeito  às  inovações  tecnológicas  e  sociais,  e  a  todas  as  demais 
transformações  ocasionadas  pela  vida moderna  na  era  da máquina.  A 
estratégia de configuração espacial que Le Corbusier inicia com a estrutura 
Dom‐Ino e Citrohan influenciou toda a produção arquitetônica a partir da 













inserção  em  um  lote  de  dimensões  reduzidas  inserido  em  um  tecido 
urbano  já  consolidado. A  abordagem ocorre  a partir de uma matriz de 
análise composta por dois eixos estruturadores: um eixo horizontal e um 
eixo  vertical. O primeiro  corresponde à análise da narrativa  corbusiana 
considerando  os  aspectos  cronológicos  de  sua  obra  arquitetônica  e 
textual, destacando o contexto histórico no qual se inserem as duas obras 
selecionadas para esta  investigação; o segundo eixo corresponde a uma 








which  concerns  technological  and  social  innovations,  and  all  the  other 
transformations  caused  by  life  in  the  machine  age.  The  special 
configuration strategy that Le Corbusier started with the structure Dom‐
Ino  and  Citrohan  structures  influenced  all  the  architectural  production 




on  them,  reinterprets  and  perfects,  we  analyze  two  works  which  are 
considered  icons within  the  architect's  production:  Villa  Savoye  (1928, 
Poissy) and Curutchet House (1948 , La Plata). The Villa Savoye as an ideal 
situation, for being the concrete manifestation of the “Five Points of New 
Architecture” published  in 1927, a  refuge built on a  large  lot of bucolic 
landscape.  Curutchet  House  as  a  real  situation,  for  manifesting  as  a 
revision of  the  Five Points, which become  ten when added  to  the new 
researches  from  the  post‐war  period,  demonstrating  the  corbusian 











































mais  intenso  de minha  sensibilidade.  No  final  das  contas, 
acredito  apenas  na  beleza,  que  é  a  verdadeira  fonte  de 
alegria. 1   
                                            


































































um  exímio  artista  é  considerando  o  grande  arquiteto  do  movimento 
moderno.  Sua  vasta  obra  literária  e  arquitetônica  nos  oferece  extenso 
material de estudo e análise das transformações que ocorreram no início 
do  século  XX.  Seus  projetos  ao  mesmo  tempo  propunham  e 
materializavam  uma  arquitetura  de  vanguarda,  associada  às  novas 
técnicas  construtivas  possíveis,  pós  Revolução  Industrial  tornando‐se 
ícones e referencia desta nova arquitetura.   
A  segunda  etapa  da  Revolução  Industrial,  também  denominada 
“Segunda  Revolução  Industrial”  iniciou  em  1870  e  ocasionou  o 












A máquina  como metáfora  de  projeto  resulta  na  concepção  de 
casas como se fossem máquinas, onde cada parte cumpre sua função:  na 
ideia  de  zoneamento  funcional  e  racional  em  várias  escalas,  na 
possibilidade  de  industrialização  da  arquitetura  e  na  noção  de 
estandardização.  Já a máquina na  casa é a  incorporação dos  serviços e 
modernidades  ofertadas  pela  era  industrial,  como  água  potável,  gás  e 
eletricidade.   O  seu desafio era pensar a  casa  como a  célula da  cidade 
moderna: como protótipo. 
Le Corbusier concebia 
O  edifício  como  expressão  anônima  e  forma  simbólica, 
como  monumento  e  protótipo.  Assim  seus  projetos 





muito  interesse  nas  pesquisas  e  publicações  corbusianas,  que  reflete 




desenvolvida  pela  Prof.ª  Andréa  Machado,  orientadora  deste  trabalho,  sendo  o 









tecnológicas e  sociais, e a  todas as demais  transformações ocasionadas 




períodos  distintos,  suas  técnicas  construtivas  e  preceitos  projetuais. O 
estudo  da  habitação  é  pertinente  visto  que  o  tema  residencial,  na 
arquitetura, é o instrumento que possibilita analisar e compreender o seu 
avanço. No projeto residencial se torna possível testar os ideais e preceitos 




juntamente  com  a  análise  compositiva,  visto  que  ambas  se 
complementam:  entender  o  viés  histórico  e  cronológico  de  suas  obras 




Assim,  como  no  caso  de  inúmeros  outros  arquitetos  do 
movimento moderno, a residência burguesa privada era o 
laboratório  experimental  em  que  muitas  das  ideias 





os  projetos  e  publicações  corbusianos  que  refletem  seus  ideais  para  a 
formação do conceito de Máquina de Habitar,tomando como ponto de 
partida o desenvolvimento do sistema Dom‐Ino (1914) e da Casa Citrohan 




A  Vila  Savoye  ‐  um  refúgio  construído  em  um  lote  de  grandes 
dimensões numa paisagem bucólica ‐ representa uma situação  ideal por 
se  tratar  da  a  manifestação  concreta  dos  “Cinco  Pontos  da  Nova 
Arquitetura” publicados em 1927. A Casa Curutchet ‐ inserida em um lote 
de dimensões reduzidas, em um tecido urbano já consolidado ‐ representa 
uma  situação mais  real  –  no  sentido  de  recorrente  ‐  e  representa  um 










as  soluções  e  as  metodologias  empregadas  na  concepção  destas 






desenho  concebido  e  desenvolvido  pelo  arquiteto  constituiu  um 
verdadeiro ponto de partida em sua carreira (Giedion, 2004 pg 541).  Os 
protótipos  e  estudos  desenvolvidos  a  partir  de  então  possibilitaram  a 
criação  de  um  programa  funcional  e  estrutural  para  a  habitação,  a 
Citrohan, a essência de seu conceito de tipologias e o precedente direto 
da  formulação  dos  “Cinco  Pontos  da  Nova  Arquitetura”    de  1926 
(Frampton, 2003 pg 184). 
Para Le Corbusier, conforme suas pesquisas teóricas sobre a nova 





a  Vila  Savoye  (1928,  Poissy)  é  a  manifestação  concreta  da  quarta 
composição e consequentemente dos “Cinco Pontos da Nova Arquitetura” 
(1927): os pilotis esbeltos e de seção circular, o terraço  jardim, a planta 








arquitetura  moderna,  um  verdadeiro  manifesto  construído:  a 
materialização  do  seu  texto  “Os  Cinco  Pontos  da  Nova  Arquitetura” 
publicado em 1927. 
Neste projeto, o arquiteto procurou tecer sua própria fantasia de 
vida moderna,  uma máquina  de  habitar  para  o  homem moderno.  Os 






Tomaremos,  portanto,  como  referência  de  análise  este  ícone 
historiográfico  da  obra  corbusiana,  tida  como  uma  obra‐manifesto  da 
arquitetura moderna dos anos 1920. 
 O segundo objeto de análise é a Casa Curutchet (1948, La Plata) 
única  obra  do  arquiteto  construída  na  américa  latina.  Apesar  das 
diferenças temporais dos projetos – 20 anos entre o primeiro e o segundo 
‐‐ e geográficas – França e Argentina ‐‐, ambas residências são carregadas 
de  ambiguidades,  dinamismo  e  experimentações:  manifestos,  dos 
preceitos corbusianos de uma nova arquitetura. 
A  casa  Curutchet  é  a  releitura  e  o  aperfeiçoamento  da  casa‐
manifesto  Savoye:  uma  reinterpretação  do  ideal  corbusiano,  somada  à 












o  amadurecimento  dos  mesmos  elementos,  estratégias  e  teorias 
projetuais já experimentadas pelo autor previamente.  
Entende‐se  como  relevante,  portanto,  o  estudo  destas  duas 
residências corbusianas pois estas correspondem a uma exímia amostra 
dos  edifícios  laboratórios  do  arquiteto mais  importante  do movimento 
moderno,  em  projetos  nos  quais  o  mestre  discursa,  materializa  e 
finalmente revisa a si mesmo em seu texto arquitetônico.  
Ao  analisar  as  características  de  cada  uma  destas  casas 
individualmente,  podemos  redescobrir  o  valor  do  conjunto  da  obra 








‐‐  por  se  caracterizarem  como  pontos  chave  na  concepção  e 
fundamentação da arquitetura corbusiana (fig. 1‐3).  
Com o estudo proposto, pretende‐se  identificar, em um primeiro 










Num  segundo momento,  serão  analisados  os  projetos  das  duas 
residências no que diz respeito às composições, às estratégias projetuais 
adotadas e os espaços gerados.  





verossímil  este  trabalho,  a  análise  será  realizada  a  partir  do  projeto 
elaborado no ateliê do arquiteto em Paris, conforme publicado em  sua 
Obra Completa4.  





Desde  o  ponto  de  vista  teórico‐metodológico,  foi  adotada  uma 
matriz  de  análise  composta  por  dois  eixos  estruturadores:  um  eixo 
horizontal  e  um  eixo  vertical.  O  primeiro,  corresponde  a  análise  da 
narrativa corbusiana considerando os aspectos cronológicos de sua obra 

























bibliografia  já  publicada  sobre  o  arquiteto  e  as  edificações,  incluindo 
autores  brasileiros  e  estrangeiros.  A  coleta  de  dados  e  visitas  de 
observação  incluem a visita à Fundação Le Corbusier, em Paris, onde foi 
























Residencial  Corbusiano  com  os 





























É necessário muito pouco para  tirar essas  ideias de  suas 
roupas de estilo e projetar uma arquitetura ou uma arte 
baseada nos princípios da forma abstrata e incorporada à 
valores  universais.  A  arquitetura  moderna  cristalizou‐se 
quando estas  tendências se chocaram, e se  fundiram em 
parte, com essas teorias racionalistas e moralizantes que 




A  arquitetura  moderna  foi  uma  invenção  do  final  do  século 




e do  crescimento das  cidades e grandes  transformações  tecnológicas e 
sociais trouxeram consigo uma série de desafios para o homem na era da 
máquina.  Enquanto  alguns  discutiam  à  qual  período  histórico  da 
arquitetura  cabia  a  representatividade  deste momento  histórico,  qual 
conjunto de formas simbólicas poderia refletir mais a realidade de então, 
                                                            




configurando  um  “ecletismo  de  estilo”6  outros  grupos  aspiravam  uma 
arquitetura moderna baseada em uma ruptura com este passado, capaz 






Nas  palavras  de  Le  Corbusier,  a  arquitetura  moderna  é  uma 
regeneração da arquitetura que havia sido corrompida pela maquiagem da 
arquitetura eclética. Havia a necessidade de arrancar a arquitetura desse 
impasse estilístico  (Darling 2000 pg. 10)  criando uma nova  arquitetura, 
cujas formas fossem condizentes com todos os demais acontecimentos do 





As  transformações  culturais,  sociais  e  econômicas  do 










qual  seria  possível  construir  um mundo  novo  e  perfeito 
como  a  máquina,  essencial  e  puro  como  a  própria 
natureza.7 (Machado 1996 pg. 55). 
 

















8  Deutsche  Werkbund  foi  uma  associação  de  arquitetos,  designers  e 










racionalismo  construtivo  que  era  compatível  com  seu  idealismo 
(Colquhoun 2004 pg. 106). 




permear  esta  nova  linguagem  na  qual  a  estrutura  independente  de 




















homem,  visto  que  a  casa  sempre  foi  indispensável  e 
primeiro  instrumento  que  ele  forjou  para  si mesmo.  Os 
instrumentos do homem marcam as etapas da civilização, 
a idade da pedra, a idade do bronze, a idade do ferro. Os 
instrumentos  procedem  de  aperfeiçoamentos  sucessivos; 
neles se acumula o trabalho de gerações. O instrumento é 
a expressão direta, imediata do progresso. O instrumento 





























própria  casa,  chama‐nos  a  atenção  por  sua  largueza  de 
visão.  A  reforma  da  casa  e  dos  objetos  era  apenas  um 























as  sílabas  iniciais  de  inovador  ou  inovação  (Bahima,  2015).  Seu  duplo 
significado ainda faz uma alusão ao jogo de dominós, onde as casas teriam 
comportamento  semelhantes  às  peças  e  poderiam  ser  dispostas  em 
conjunto  
                                                            















uma  membrana,  disposta  de  forma  independente,  conforme  as 
necessidades específicas ou o desejo do arquiteto: a gênese da planta livre. 
O  sistema estrutural permitiu  também os balanços na  fachada, pois  as 
paredes poderiam ser dispostas ao  longo do perímetro das  lajes, com a 
estrutura interiorizada: origem da fachada livre. 




O  sistema  estrutural,  a  flexibilidade  funcional  e  a  fachada  livre 
possibilitam um esquema compositivo: surgem diversas alternativas que 










gerar  diferentes  organizações.  Porém,  Dom‐Ino  é  ainda  um  projeto 
racionalista, com  interiores  tradicionais em  relação às possibilidades de 
arranjos internos oferecido pela planta livre.  
Um outro aspecto diferencial da arquitetura de Dom‐Ino é o fato 
de  a  laje,  um  elemento  horizontal,  ser  o  elemento  predominante  em 
relação  aos  elementos  verticais,  rompido  somente  pela  escada  de 
concreto, em aberturas que acrescentam os episódios verticais do espaço 
projetado.  As  lajes  configuram  uma  construção  horizontal,  que, 
juntamente com a membrana da fachada livre, leva o ponto de observação 
do usuário para a extremidade, para a borda do espaço projetado: o ponto 
focal  da  composição  não  é mais  interiorizado,  não  é mais  o  centro  do 
edifício maciço de paredes portantes   e espessas, mas sim o exterior, a 






sua  carreira  (Giedion,  2004  pg  541).    Um  marco  devido  a  sua 
adaptabilidade  e  polivalência.    Mais  que  uma  casa  com  estrutura 
independente,  Dom‐Ino  era  um  sistema,  uma  unidade  básica  de 
Figura 2‐6: Croqui ilustrando a disposição das casas Dom‐Ino como em 
um jogo de dominó. Fonte: Monteys, 1996 pg. 117.








tipo  básico  que  ofereceria  inúmeras  possibilidades  de  disposição  e 
organização, podendo ser adaptada às necessidades e particularidades de 
cada  indivíduo.    É  o  início  do  pensamento  que  associa  a  habitação  à 
máquina. Um  sistema desenvolvido  de  forma  lógica  e  geométrica  para 




Através  de  projetos  e  estudos  não  construídos,  Le  Corbusier 
aprimora o sistema Dom‐Ino. Morando em Paris desde 1916, se dedicará 
principalmente  à  pesquisa  teórica  e  também  às  artes;  seus  projetos 
construídos ainda não apresentam todo ideal contido no sistema de 1914. 
Em  1919,  junto  com  o  pintor  Amédée  Ozenfant  vai  fundar  a  revista 















a  revisão  e  o  aperfeiçoamento  dos  conceitos  do  sistema  Dom‐Ino, 
acrescidos de suas experiências puristas; um edifício chave na sua obra. 
Foram, no total, cinco estudos desenvolvidos por Le Corbusier no 
período  de  1919  a  1927,  idealizados  seguindo  o  mesmo  preceito  da 
construção em série. Os dois primeiros projetos são elaborados em 1920, 
uma terceira versão é apresentada em 1922, a quarta proposta data de 
1925.  A  quinta  e  última  casa  é  apresentada  em  1927,  na  exposição 
Weissenhof‐Siedlung  na  Alemanha.  Tomando  como  princípio 
funcionalidade  dos  espaços,  a  casa  seria  dividida  em  dois  núcleos:  um 









um  mesmo  programa  funcional:  uma  nítida  influência  do  Deutscher 
Werkbund, que defendia a criação de tipologias, padrões reproduzíeis na 
arquitetura,  através  da  industrialização  e  da  beleza  da máquina  como 
forma de promover melhorias para a sociedade.  Pode‐se considerar esta 






















da Casa Citrohan,  agora  com  a  escada no 




Com  forma  prismática,  pura,  os  dois  primeiros  projetos  são 
idealizados  ainda  com  paredes  portantes. As  duas  paredes  laterais  são 
praticamente sem aberturas, a posterior com alguns vãos para janelas, já 
a fachada frontal é composta por um grande plano de vidro.  Aos poucos 
o  projeto  Citrohan  vai  incorporando  os  ideais  e  princípios  da  sintaxe 









Jeanneret,  Le  Corbusier  passa  a  conceber  outras  obras  baseadas  no 
sistema  (Dom‐Ino  1914)  e  no  protótipo,  até  então,  desenvolvido,  da 
Citrohän  (1920  e  1922).  Tentará,  ainda  que  às  vezes  de  forma  tímida, 
concretizar  os  preceitos  de  seus  estudos  e  protótipos  nas  habitações 
construídas na década de 1920  (Maisons Ouvrières, 1924; Pessac, 1926; 





























tamanho  reduzido  e  sombrios,  a  composição  cromática  dos  ambientes 
Figura 2‐13: Fotografia aérea da exposição Weissenhof‐Siedlung 
de  1927,  Stuttgart,  Alemanha.  Le  Corbusier  participa 
construindo  as  duas  casas  assinaladas  na  imagem.      Fonte 
http://www.trianglemodernisthouses.com/  acesso  em  15  de 
setembro de 2016.
Figura 2‐14: Última versão da casa 






A  Casa  Citrohan  foi  um  laboratório  para  testar  as  hierarquias 
espaciais da máquina de morar a partir do uso do espaço de pé direito 
duplo,  terraços,  varandas  e  pilotis:    um  modelo  teórico  para  testar 
esquemas  compositivos.  Os  protótipos  e  estudos  desenvolvidos 





“A  casa  Citrohan  incorpora  o  conceito  de  máquina  de 
habitar  – máquina de  viver  – uma  ferramenta  funcional 
elevada ao nível da arte através de proporções criteriosas, 
espaços agradáveis e despojada de decoração sem sentido 









Figura  2‐15:  Casa  Citrohan,  1927.  Fonte: 
thecharnelhouse.org









aptas a  se moldarem  conforme a necessidade do programa, a  fachada, 
também  livre, possibilitada pelo sistema estrutural  independente, e, por 
último, a  longa  janela alongada, que  favorece a  iluminação dos espaços 
internos, pois permite a  incidência de até quatro vezes mais  iluminação  
natural no interior do edifício. 
Estes  cinco  pontos  foram  aplicados,  analisados  e  interpretados 
exaustivamente,  gerando  um  repertório  compositivo  e  tipológico 
resumido em, segundo o próprio autor, quatro composições. Com estas, o 
arquiteto  demonstra  que  todos  os  seus  projetos  acabam  sendo 
reconhecidos por uma mesma síntese.  
Constituem princípios básicos que Le Corbusier julgava essenciais 
para  todos  os  projetos,  independente  da  escala.  Analisando  a  obra 
corbusiana,  é  possível  observar  que  alguns  outros  componentes  se 
repetem  e  tornaram‐se  peças  fundamentais  dentro  da  sua  obra.  No 
âmbito residencial, a rampa é um destes elementos. Deixa de ser apenas 








um  sexto ponto não explícito, mas  recorrente dentro do  repertório do 
arquiteto. 
Em 1929, Le Corbusier apresentava as quatro composições que Les 








acomodação  dos  diferentes  espaços  do  programa  em  seu  interior;  na 
terceira, numa conciliação das duas primeiras, o prisma se dilui em uma 




essencial,  uma  estética,  um  modo  de  concepção  da 











e  fazendo  as  subtrações  necessárias.  Uma  síntese  das  três  primeiras 
composições.  As  suas  circulações  verticais  ‐  rampa  e  escada  ‐  ocupam 
posição centralizada e atuam como perfurações do volume  fechado. Os 
pilotis atravessam o volume e ora se misturam com o plano da fachada, 














várias  obras,  e  concretizadas  como  um  verdadeiro  manifesto  na  Vila 
Figura  2‐18:  Le  Corbusier,  croquis 
demonstrando  os  quatro  tipos  de 




Savoye  (1928)  são  revistas  e  exploradas  ao  longo  de  sua  carreira.  No 
projeto de La Plata, o arquiteto pôde aplicar as estratégias compositivas 
desenvolvidas para  seus estudos e obras das décadas de 1930 e 1940; 
obras  representativas  de  um  período  de  transição  entre  a  fertilidade 
teórica  do  final  dos  anos  1920  e  os  grandes  trabalhos  dos  anos  1950 
(Lapunzina 1997, 18).  
Estas  estratégias  são  apresentadas  com  maestria  na  Casa 
Curutchet. Aqui, os “Os Cinco Pontos da Nova Arquitetura” se  tornarão 
























agora,  a  paisagem  é  emoldurada  pela  edificação.  O 
fornecimento adequado de áreas verdes era parte central da 
mitologia  mecanicista  de  Le  Corbusier.  Na  Vila  Savoye  a 
natureza é celebrada de forma tão dramática quanto a ideia 
de  casa  como  “uma  máquina  de  morar”  ou  o  tema  da 
chegada  dentro  de  um  carro;  as  vistas  das  árvores  e  dos 




















com  Le  Corbusier  em  setembro  de  1928,  onde  através  de  uma  carta, 















A  Vila  Savoye,  a  última  vila  purista,  não  é  resultado  de 
concessões feitas aos desejos e interesses de um cliente, é 
um objeto abstrato que pertence ao desenvolvimento das 







de hóspedes, um dormitório para o  filho e um  grande dormitório  com 
quarto de banho para o casal, que poderia se localizar no nível superior da 

















Na  Vila  Savoye,  a  relação  do  arquiteto  com  os  clientes, 
quanto  à  concepção  e  a  disposição  dos  espaços  não  foi 




Le  Corbusier  visita  o  terreno  em  Poissy,  onde  observa 
condicionantes importantes para a elaboração do projeto. O terreno com 
dimensões de chácara e sua vegetação, assim como o acesso, as visuais e 
a  orientação  solar  serão  pontos  fundamentais  para  o  arquiteto.  Este 
pretendia  elevar  um  volume  cúbico  acima  do  campo,  a  geometria  do 
homem pairando acima da geometria da natureza; o desafio estava no 
acesso a um volume suspenso. 























No  pavimento  principal  são  dispostas  as  atividades  diurnas  e 
noturnas, organizadas de forma a preservar a separação necessária a cada 
uma destas. Estas ocupam a parte perimetral do bloco, deixando a área 
central  livre  para  as  circulações.  A  parte  de  uso  noturno,  disposta  na 
fachada sudeste, corresponde ao quarto do filho e ao quarto de hóspedes, 










O  segundo  pavimento  abriga  a  suíte  dos  proprietários  ‐‐  com 
espaços  integrados e  fluídos  ‐‐ e o solarium; onde aparecem as paredes 
curvas corbusianas. Uma pequena escada helicoidal permite o acesso a laje 
de cobertura da suíte a partir do solarium.  
Com  orçamento  estimado  em  785 mil  francos,  os  clientes  não 




com  diferenças  mais  significativas,  e  a  quarta  e  última  –  a  versão 
construída  –  compositivamente,  bem  semelhantes  ao  primeiro  estudo 
proposto. As diferenças entre o primeiro esboço e a versão construída da 
Vila  estão,  fundamentalmente,  nas  questões  domésticas.  Entretanto, 
apenas a segunda e a última versão do projeto foram publicadas na Obra 
Completa de Le Corbusier 
Com  metragem  relativamente  menor,  na  segunda  proposta  o 
térreo segue com um volume curvo na face posterior, correspondente ao 
hall  de  entrada,  porém  este  é  deslocado  para  a  esquerda  e  não  está 
centralizado  em  relação  ao  prisma  elevado.  Funcionalmente,  segue 
abrigando espaços de serviços e quartos de empregados.  Figura 3‐7: Vila Savoye, primeira proposta.
Planta  do  segundo  pavimento.  Fonte:
Fundação Le Corbusier.
Figura 3‐6: Vila Savoye, primeira proposta.















do  projeto  Savoye,  no  final  do  mesmo  mês.    Este  terceiro  esboço, 
radicalmente  diferente,  é  inteiramente  estruturado  em  um  eixo  de 
simetria bilateral.  
O  projeto  de  número  três  possui,  no  nível  do  térreo,  quatro 














atividades diurnas  e noturnas: o  terraço  jardim, o  terraço de  serviço  e 















primeiro  pavimento  junto  com  os  demais  dormitórios  e  funções 
Figura 3‐9: Vila Savoye, terceira proposta. Plantas do térreo, primeiro e 









central,  conectando  o  átrio  principal  ao  salão;  e  o  terraço  jardim  ao 













casal  independente  da  circulação  dos  demais  dormitórios,  possibilitada 
pela modificação da posição do banho desta suíte na área central do bloco. 
Figura 3‐10: Vila Savoye, quarta proposta. Plantas do térreo, primeiro 







alterações,  em  função  de  detalhes  construtivos  e  acabamentos,  foram 











função  de muitos  elementos  fabricados  no  local:  pouco  industrializada 
para o gosto maquinista do autor.  
A  necessidade  de  se  elaborar  novas  formas  para  se  resolver  os 
novos problemas construtivos prolonga o tempo da obra e gera acréscimos 
no  orçamento  estimado.  As  correspondências  trocadas  no  decorrer  da 
Figura  3‐12:  Vila  Savoye,  obra.  Fonte: 
http://mag.lesgrandsducs.com/  último  acesso  07 
de dezembro de 2015.












Savoye  será,  de  fato,  finalizada  em  1931. Nos  anos  seguintes,  diversos 
reparos serão realizados na casa a fim de resolver problemas oriundos da 
execução. Alguns nunca serão sanados, gerando uma relação tensa entre 
os  Savoye  e  o  arquiteto  pelos  próximos  sete  anos,  com  troca  de 
correspondências  de  tom  áspero  onde Madame  Savoye  declara  a  casa 
inabitável.  
A  família  Savoye  habitou  a  Vila  do  Verão  de  1930  até  1938, 
abandonando a casa em decorrência do início da Segunda Guerra Mundial. 
Nas  imagens a  seguir está a  representação gráfica da autora do 
projeto final construído.   
                                                            










Figura  3‐15: Vila  Savoye,  projeto 






























































































corresponde  ao  setor  principal,  onde  os  aposentos  de  estar,  cozinha  e 












com  quatro  fachadas  permeáveis:  o  ar  circula  com  liberdade  e  o  sol 
penetra  em  todos  os  ambientes,  transmitindo  a  sensação  de  saúde, 
limpeza e higiene, quesitos muitas vezes obsessivos, do arquiteto e de sua 
proprietária.   A  casa  isolada no  centro do  lote outorga  ao percurso de 
chegada um dinamismo corbusiano; sem poder ser avistada da rua, a Vila 
é  descoberta  pelo  observador  somente  quando  este  se  aproxima  da 
clareira,  já no  interior do  lote, por entre as árvores. Um muro de pedra 
marca a entrada no  terreno  junto ao passeio. À direita de quem entra, 
localiza‐se  a  casa do  caseiro, um projeto  também de  Le Corbusier: um 


















até  a  residência  de  automóvel  [...].  O  fascínio  pelo 
automóvel é  refletido na obra  corbusiana  sendo, na Vila 
Savoye, uma das razões de ser desta arquitetura.20  
 
No  interior  do  pavimento  térreo,  após  o  hall,  a  rampa  ocupa  a 
posição  central  da  edificação.  Esta  promenade  architecturale  leva  o 
usuário com um caráter cerimonial ao percurso de ascensão do edifício em 
direção aos próximos pavimentos. Os demais espaços do pavimento térreo 














Figura  3‐30:  Vila  Savoye  Implantação  com  sinalização  do 
acesso. Fonte: Autora, 2016. 
Figura  3‐31:  Vila  Savoye,  acesso  sob  o  piloti.  Fonte: 






e  quarto  de  vestir  ‐‐  possui  ligação  com  o  terraço.    A  escada  conecta 
diretamente  as  áreas  de  serviço  do  térreo  ao  pavimento  superior  e  à 








espaço  interno  fluído,  livre do entorpecimento de móveis. A policromia 
amplia o espaço e desarticula a rigidez da caixa através do contraste de cor 
entre os planos que se encontram nos ambientes.  
Para o  arquiteto,  este  refúgio  seria  ao mesmo  tempo que belo, 
extremamente racional quanto à função e construção: um toque à alma. 
Livre do ornamento, puro e belo em sua essência, seria a sua arquitetura 














vida  moderna,  uma  máquina  de  habitar  para  o  homem  moderno 
concebida a partir de deus próprios estudos e publicações. Os elementos 
abstratos  são usados de modo a atingir os  sentidos e nutrir o  intelecto 
(Frampton 2003 pg 182). O texto que segue abordará estes cinco pontos, 
que, somados à rampa, de significado estruturador no projeto, constituem 
seis  itens  de  análise  de  composição  e  metodologia  de  projeto  da 
residência. 
 Seu  exterior  severo,  quase  quadrado,  circunda  uma 
configuração  interior  intricada  vislumbrada  através  de 
aberturas a partir das saliências acima... Sua ordem interna 
acomoda  as  funções  múltiplas  de  uma  casa,  a  escala 
doméstica e o mistério parcial inerente da ideia de casa em 
uma  escala  apropriada  à  área  verde  que  ela  domina  e 





















O  primeiro  dos  cinco  pontos  corbusianos  corresponde  a  uma 
solução estrutural em esqueleto que  substitui o  tradicional  recurso das 
paredes portantes e, portanto, não mais necessita dos pesados alicerces e 
porões. O esqueleto independente torna antiquado o sistema construtivo 

























in  loco.  O  conjunto  dos  pilotis  do  térreo,  no  exterior  da  edificação,  é 
composto por 15 unidades e conectados diretamente à  laje do primeiro 
















organizadas  pelo  arquiteto.  Observando  esta  ordem  em  princípio 





pg.  92).  Portanto,  o  rigor  da  malha  estrutural  não  é  limitante,  pelo 
contrário,  permite  a  diversidade  inclusive  de  si  próprio.  Pilares  são 
dispostos ora alinhados  com o plano da  fachada, ora  recuados. Ora de 
seção circular, ora quadrados. Muitos posicionados na malha ideal, tantos 
outros dispostos na malha material, aquela que se adapta às necessidades 
da  edificação.  Como  em  seus  quadros  puristas,  o  arquiteto maneja  e 
adapta a malha para que essa exista, seja a base e a ordem da criação, 
contanto que não se imponha à intensão criativa.  
A Casa  Savoye  é a mais  representativa do  repertório de 
situações que a coluna pode assumir em relação ao muro: 
de  forma  cilíndrica  isentando‐se,  adoçando‐se  e 
desaparecendo  no  plano  de  vedação  com  outro  tipo  de 
seção.23  
 
O módulo, medido  entre  eixos,  corresponde  a  um  quadrado  de 
4,75m  de  lado.  Entretanto  a  planta  da  Savoye  não  é  quadrada,  é 
retangular;  possui  na  fachada  posterior  e  anterior  um módulo  a mais, 
porém de medidas reduzidas. Este, medido de eixo a eixo corresponde a 
                                                            













remete  ao  formato  40F  que  Le  Corbusier  utilizava  na maioria  de  seus 













percurso  promove  uma  relação  entre  espaço  e  tempo  no  interior  da 
residência,  outorgando  uma  quarta  dimensão  à  arquitetura.  Para  Le 
Corbusier,  subir  através  da  rampa  provoca  uma  sensação  totalmente 







Le  Corbusier  combina,  desta  forma,  o  arranjo  horizontal  dos 


























Na  confluência  do  plástico  e  do  funcional  se  estabelece, 
para Le Corbusier, a bondade da arquitetura.24  
 
O próprio Le Corbusier  reconhece a casa e  sua  rampa como um 





visualmente  o  pavimento  térreo  com  o  pavimento  superior.  A  rampa 
perfura o volume e é necessário percorrer o percurso ascendente para que 
se  visualize  o  que  está  por  vir.   Diferente  do  que  ocorrerá  em  outras 








Figura  3‐46:  Le  Corbusier, Vila
Savoye. Rampa. Fonte: Arquivo
Pessoal, 2015 







Liberta  das  amarras  da  estrutura,  a  planta  é  livre.  Com  o 





vai  se desenvolver o  conceito de espacialidade  corbusiano, baseado na 
combinação de luz, estrutura e espaço. 
O volume e a superfície são os elementos através dos quais 
se manifesta  a  arquitetura. O  volume  e  a  superfície  são 
determinados pela planta. A planta é a geradora.25  
A  planta  e  os  planos  internos  são  liberados  das  restrições  da 
estrutura e assumem configurações exigidas pela utilidade e conveniência. 
(Colquhoun,  2004  pg.  119) As  paredes  são  livres  para  se  posicionarem 
onde  for mais  conveniente  à  função  ou  à  composição  volumétrica  do 
ambiente e do conjunto, não necessitando estar em igual posição nos três 





Figura  3‐48:  Croqui  demonstrando  o  conceito  da  planta 
livre. Fonte: Colquhoun, 2004 pg. 116
Figura 3‐49: Vila Savoye, planta baixa







como elemento  fundamental da  composição. A planta deixa de  ser um 
elemento estrutural e passa a ser um elemento estruturador, um elemento 
de criação espacial. É através da planta que surge o volume no interior das 
composições  corbusianas  e  é  esta  que  assume  “importância 
antropomórfica por meio de metáforas visuais”26.  
Para Le Corbusier a planta é composta tal qual uma de suas pinturas 
puristas.  Nas  plantas  da  Vila  Savoye,  a malha  ortogonal  dos  pilotis  é 
percebida, mas as paredes, leves e esbeltas, são dispostas ora em acordo 
e  ora  em  contraponto  à  esta malha  conforme  a  intenção  plástica  do 
arquiteto. Le Corbusier manipula a malha, como nos seus quadros. Utiliza 
princípios de harmonia, ordem e proporção para desenhar a planta,  tal 
qual  em  seus  quadros.  O  eixo  de  simetria  materializado  pela  rampa 
organiza os espaços, através do equilíbrio visual,  sem conferir qualquer 
tipo de rigidez à composição. A liberdade resulta na criação de episódios 












permitem  que  estes  compartimentos  sejam  concebidos  como  espaços 
mais fluídos.  Isto, somado à obsessão por higiene do arquiteto e cliente 
resultam, neste projeto, na  criação da  chaise  junto à banheira da  suíte 
principal, onde a área de banho é totalmente  integrada ao quarto, uma 
inovação para a época. O solarium da cobertura, com suas formas curvas, 





Segundo  os  ideais  de  Le  Corbusier,  o  ser  humano  necessita  de 






obter  uma  edificação  de  formas  puras.  Funcionalmente,  seu  uso  como 
Figura 3‐52: Vila Savoye, quarto e 
banho  do  casal.  Fonte:  Arquivo 
pessoal, 2015.
Figura  3‐51:  Jeanneret.  La














ventilação  natural  no  interior  do  edifício.  Sua  posição  na  planta  do 
pavimento – na lateral sudoeste ‐‐ auxilia a separar as atividades noturnas 
e diurnas da  residência,  tornando mais privativo os aposentos do  casal 
Savoye. 
Volumetricamente,  corresponde  a  uma  subtração  do  prisma 







Figura  3‐55:  Vila  Savoye.  Diagrama  mostrando  a 



















às paredes do  restante da edificação  configurando uma  fachada nestes 
espaços  tal  como  as  demais  fachadas.  São  elevações  de  alvenaria  com 
recortes,  estes  seguindo  a  mesma  lógica  e  dimensão  das  janelas 
horizontais, que separam o mundo exterior do interior do volume. 
Através  dos  rasgos  estrategicamente  posicionados,  Le  Corbusier 
manipula as visuais e enquadra a paisagem adicionando vistas dinâmicas 
                                                            












ao  observador  e  ao  mesmo  tempo  protegendo‐o  do  vento.  Realiza, 
















estrutura,  configurando  dois  planos  completamente  livres.  Porém  os 
planos laterais estão posicionados de tal forma que toquem a estrutura e 
Figura 3‐58: Vila Savoye. Diagrama mostrando a composição do 
edifício:  Pilotis,  Paredes  Curvas  do  Térreo,  Rampa,  Paredes 





em  alguns momentos  a  absorva,  tornando  a  presença  do  piloti  quase 
imperceptível. 
Essa relação dos planos verticais com a estrutura, tanto na fachada 
quanto  na  planta,  manifesta  a  dualidade  do  pensamento  projetual 
corbusiano:  ao  mesmo  tempo  que  em  muitas  situações  Le  Corbusier 
intencionalmente solta o plano vertical, afastando‐o desta, em outras o 




























correspondem  ao  solarium  e  subtrações  que  constituem  o  pavimento 
térreo. 







forma  corbusiana  de  sintetizar  e  amarrar  as  invisíveis  relações 
















metros  e  dá  origem  a  altura  dos  elementos  curvos  que  constituem  o 
solarium, que correspondem a duas vezes esta medida.  
A casa é uma caixa no ar, perfurada em toda a volta, sem 







fachadas  livres  contempla  a  solução  ideal  de  iluminação  natural  e 







Figura  3‐61:  Vila  Savoye,  ilustração  com  relações  de  proporção  da 
fachada de acesso à residência. Fonte: Autora, 2016.









trabalho,  delimitando  e  configurando  espaços  de  estar,  criando  nichos 




Não  é  o  suficiente  pensar  que  com  essas  janelas  a  luz 







Na  Vila  Savoye,  estas  esquadrias  são  projetadas  de  tal  forma  a 
definir  a  altura  de  balcões  e  armários O  parapeito  da  janela  alongada 





Figura  3‐63: Vila  Savoye. Diagrama mostrando  a  composição  do 
edifício:  Pilotis,  Paredes  Curvas  do  Térreo,  Rampa,  Paredes 






nos dormitórios, bancadas de  apoio e  armários  também  são  instaladas 
logo  abaixo  das  esquadrias.  A  altura  total  da  janela  está  alinhada  à 
dimensão de armários embutidos e nichos  
Além das questões funcionais as janelas alongadas constituem uma 
ferramenta  para  controlar  e  manipular  o  enquadramento  visual  da 
paisagem nos aposentos da residência. 
















janela  alongada  na  cozinha. 
Fonte: Arquivo pessoal, 2015. 
Figura 3‐65: Vila Savoye, corte C
indicando  a  janela  alongada.
Fonte: Autora, 2016. 
Figura 3‐66: Vila Savoye, elevação de Interior representando a altura 









geométrico,  com  uma  lógica  proporcional,  que  regula  a  dimensão  e  a 
disposição das partes entre si e das partes com o todo.  
Este  sistema  de  proporcionalidade  procura  estabelecer  uma 
espécie  de  malha  imaginária  que  determina  o  posicionamento  e  o 
dimensionamento  das  linhas,  planos  e  volumes  dentro  de  uma 
determinada  composição.  Isso  faz  com que os elementos  se organizem 
seguindo  uma  determinada  regra  geral,  visando  unificar  visualmente 
múltiplos  elementos,  relacionados  dentro  de  uma  mesma  família  de 
proporções. 







Apesar  de  constituir  uma  malha  estruturadora,  os  traçados 
reguladores  não  são  um  esquema  geométrico  rígido,  que  precisa  ser 
rigorosamente  obedecido.  São,  na  verdade,  um  esquema  geral,  que 





possibilita  as  mais  diversas  operações  de  acordo  com  a  intenção  do 
arquiteto ou artista.  
Le  Corbusier  utiliza  o  traçado  regulador  como  um  meio,  uma 
ferramenta,  não  com  uma  receita  que  limite  a  criatividade.  A  própria 














elemento de maior  interesse da  composição. Os pilotis  configuram um 
quadrado  que  dá  origem  à  planta  baixa  do  pavimento  elevado  e  ao 





módulo.  Dentro  dessa  trama  simétrica,  se  distribuem  espaços 
assimétricos.  




manifestam  de  maneiras  diversas  organizando  as  partes  que  as 
constituem.  
Le Corbusier utiliza a  seção áurea  como principal  ferramenta de 
composição das  fachadas das  residências dos anos 20  (Labory 2004 pg. 
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O  argentino  Pedro  Curutchet,  médico‐cirurgião  de  espírito 





de  Buenos  Aires,  porém,  sem  respostas,  decidiu  tentar  contato  com  o 






implantação  ‐‐  jamais visitado durante o processo de projeto  ‐‐ existia a 
dificuldade de  acomodar um programa duplo,  residência e  consultório, 
com uma única  fachada  ‐ circunstancia  inédita na produção anterior do 
autor  ‐  em  um  pequeno  lote  inserido  em  um  contexto  tradicional  já 




Apesar  de  seu  ateliê  da  Rue  de  Sèvres  35,  Paris,  estar  em  um 
período de grande demanda de trabalhos (Unité d’Habitación de Marseille, 
1946 e fábrica Duval, em Saint Dié, 1947) o arquiteto atendeu à solicitação 
do  projeto  da  residência,  visto  que  o  problema  do  edifício  residencial 
sempre  foi  de  seu  interesse.  Viu  a  oportunidade  de,  neste  edifício 
residencial, aplicar suas antigas teorias, ao mesmo tempo em que testaria, 






Na  solicitação  do  projeto  o  cliente  indica  o  duplo  programa  da 





Sobre  os  gostos  e  opiniões  do  cliente,  não  há muitos  registros. 










período  muito  curto  de  tempo,  com  extraordinária  inteligência  e 
plasticidade,  chegou  a  constituir um de  seus projetos  residenciais mais 
interessantes (Merro Johnston 2011b pg. 8). 
Uma vez ajustados, contrato e honorários, entre Pedro Curutchet e 









pequeno  terreno  trapezoidal,  estreito  e  profundo,  localizado 
privilegiadamente  em  frente  a  um  parque.  Com  apenas  180  metros 












fotos  e  informações  sobre  o  terreno  e  seu  entorno  imediato,  além  de  
discorrerem  sobre  o  programa  do  projeto.  Para  acomodar  o  duplo 
programa  garantindo  iluminação  solar  e  usufruindo  das  visuais  que  o 
terreno  estreito  permitia,  Le  Corbusier  elabora  os  primeiros  estudos 




no  ateliê  para  entender,  desenvolver  e  interpretar  os  primeiros 
lançamentos  da  complexa  sequência  espacial  corbusiana.  Foram 
experimentadas alternativas, soluções variadas, para só então dar  início 










Alguns  croquis  apresentam  a  garagem  em  posição  central,  com  acesso 
direto à rampa. De forma similar ao que foi projetado na Vila Savoye, o 
carro  penetraria  sob  os  pilotis  do  térreo  da  edificação,  que  teria  suas 
funções residenciais no volume superior. A posição dos acessos, rampas, 










fachadas. Para  tal, o  trabalho  foi dividido em equipes dentro do ateliê, 
ficando  uma,  responsável  pelo  consultório,  e  outra  pelo  volume  da 
residência. Ao final deste processo, cabia a Corbusier revisar o conjunto. 
A  quarta  e  última  etapa  correspondeu  à  resolução  definitiva  e 
dimensional  do  projeto,  à  produção  da  documentação  técnica,  da 




Figura  4‐6:  Casa  Curutchet:  Processo  de  projeto,  estudo 











abertura  da  sala  para  o  parque  através  do  terraço‐jardim, 
compatibilizando a forma retangular da casa com a linha angular da rua; e 
a série de lâminas indicando o brise‐soleil na frente do terreno, pensado 




porém  estruturalmente  não  os  toca;  que  as  divisões 








Figura  4‐8:  Casa  Curutchet:  Processo  de  projeto,  esquema 
apresentando as 4 propostas estudadas. Fonte: Lapunzina, 1997 pg. 
54. 























































































direito  duplo  geram  relações  espaciais  verticais  dinâmicas.  Esta  Vila 
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DANISZEWSKI,  S.  E.  (Ed.).  . Maison  Curutchet‐Villa  Savoye:  Le  Corbusier.  Buenos 
Aires: 1:100 Ediciones, 2011b. pg. 08. 
Figura  4‐21:  Casa  Curutchet.  Diagrama  conceitual  de  projeto.
Fonte: Autora, 2016. 
Figura  4‐22:  Le  Corbusier,  Vila 








maneira explícita na Vila  Savoye  (1928)  são  revisados no projeto de  La 
Plata.  
Os  seis  componentes que  se  repetem e  se  convertem em peças 





desenvolvidos  no  período  do  pós‐guerra  ‐‐  o  brise‐soleil  e  o  espaço 
comunicado  vertical,  também  chamado  de  pé‐direito  duplo  ‐‐,  pode‐se 
dizer que a Casa Curutchet contém dez pontos para uma nova arquitetura: 









de  recorrente  ‐  e  representa  um  momento  de  giro  significativo  na 
produção  corbusiana,  que  se  torna  mais  prática  e  contextualista, 
incrementando os elementos de proteção solar e materiais vernaculares, 
demonstrando a maturidade corbusiana. 
A  casa  Curutchet  é  paradigmática  porque  resume  as 
teorias  de  Le  Corbusier  e  também  considera 
especificamente  a  cidade,  seu  entorno  imediato,  sua 









ao  longo  do  terreno  estreito  e  comprido.    O  lote  estreito,  com 








sobre  foto  aérea  ‐  Implantação.  Fonte: 
https://www.google.com.br/maps.














leitura,  de  abertura  e  fechamento  do  plano,  que  acentua  o  caráter  de 
“umbral”  entre  os  pilotis  e  a  cidade  que  neles  penetra,  através  dos 






constitui  o  ingresso  no mundo  da  casa, mas  dá  início  ao movimento 
serpenteante e centrífugo que ocorre ao deslocar‐se sob os pilotis.  
Tal qual na Vila Savoye, todas as funções principais, tanto da clínica 





Figura  4‐28:  Casa  Curutchet, 




pavimento  térreo  serve  apenas  para  acesso  de  pedestres,  entrada  de 
veículos, garagem e alguns espaços de serviço na parte posterior do lote. 
O  grande  pátio,  com,  adiciona  dinamismo  ao  percurso  e  gera  um 
interessante jogo de luz e sombra sob os volumes. 
Posicionada  à  esquerda,  na  planta  baixa,  está  a  rampa  que  dá 
acesso aos pavimentos superiores. No pátio ao lado da rampa foi plantado 
um  grande  álamo,  sob  recomendação  de  Le  Corbusier.  Subindo  pela 
rampa, chega‐se a um patamar no nível intermediário, que dá acesso ao 









O  terraço  favorece  a  iluminação  natural  destes  ambientes,  ao 
mesmo  tempo em que os amplia, visto que os grandes planos de vidro 
manipulam  a  percepção  do  espaço.  Apesar  dos  ambientes  possuírem 
medidas  consideravelmente  pequenas,  tudo  parece  maior,  devido  à 







superior,  formando  um  pé‐direito  duplo  em  parte  do  estar  confere 
dinamismo ao conjunto.  No terceiro pavimento, ficam as áreas íntimas da 
habitação:  a  suíte  da  filha,  a  suíte  do  casal  e  um  terceiro  quarto  que 
funcionaria como escritório.  






Na  casa  Curutchet  se  confirma,  não  apenas  o 
revolucionário conceito da arquitetura moderna dado por 





verdadeiro  manifesto  das  relações  entre  o  edifício  e  as  condições 
ambientais. A maturidade arquitetônica de Le Corusier se expressa através 






Figura  4‐31:  Casa  Curutchet. 
Estar.  Fonte:  Arquivo  Pessoal, 
2016. 
Figura  4‐32:  Casa  Curutchet. 

















Os  pilotis  da  Curutchet  correspondem  a  uma  trama  de  colunas 
soltas  de  20  cm  de  diâmetro,  dispostas  em  três  fileiras  de  colunas 




corresponde  ao  prisma  localizado  parte  posterior  do  terreno,  a  parte 
residencial, é composto por nove unidades de colunas cilíndricas. Na parte 
frontal do lote estão dispostas outras sete colunas. 
Como  na  Vila  Savoye,  a  malha  ideal  está  presente  de  forma 















e  visuais  no  térreo,  onde  o  visitante  é  recebido  por  um 
sistema de pilotis que conforma um espaço  intermediário 





















Clínica.  Coluna  solta  da 







no  alinhamento;  e  à  esquerda,  a  casa  proto‐modernista  de  dois 
pavimentos, com volume frontal curvo da década de 1930, recuada ‐‐, Le 
Corbusier solta a estrutura de pilotis das divisas, conferindo uma maior 
expressão  arquitetônica  ao  sistema  estrutural  dominóico  –  visto  as 
paredes  portantes  da  divisa  ‐‐,  reforçando  a  autonomia moderna  sem 
desprezar a continuidade entre os planos das fachadas e a intermediação 
entre as alturas vizinhas.  
Em  conjunto  com  os  pilotis,  as  lajes  do  teto  plano  compõem  o 
sistema estrutural da Casa Curutchet: estas são nervuradas, formadas por 
pequenas  vigas  de  seção  retangular  de  concreto  armado  e  blocos 
cerâmicos  cobertos por uma  camada de  concreto armado. Esta  técnica 







Figura  4‐38:  Casa  Curutchet.  Diagrama  mostrando  a 















peça  fundamental  do  projeto,  tal  qual  em  Poissy.  Entretanto, 
diferentemente da rampa da Vila Savoye, que perfura o volume e conecta 
os níveis,  a  rampa da Casa Curutchet é um elemento  articulador entre 









Figura  4‐39:  Casa  Curutchet.  Rampa.  Fonte: 
Fundação Le Corbusier.
Figura  4‐41:  Casa  Curutchet.  Rampa.  Fonte: 
Arquivo Pessoal, 2016.
Figura 4‐40: Casa Curutchet. Diagrama em corte 




















O  esquema  sintetizado  por  Le  Corbusier  possibilita  traduzir 
visualmente as liberdades da parede em relação à estrutura e vice‐versa 
(Bahima, 2015 pg. 48). 
Na  planta  livre  da  Casa  Curutchet,  a  flexibilidade  dos  planos 
verticais que delimitam os espaços deixa de ser de ordem estritamente 





funcional,  passando  a  ter  um  caráter mais  ligado  à  liberdade  e  fluidez 
espacial.  As perfurações dos volumes da casa‐consultório geram visuais e 
continuidades em diversas direções: longas, curtas, oblíquas, horizontais e 
verticais  (Azpiazu 2013 pg. 15). O  arquiteto  aproveita esta  flexibilidade 








O  núcleo  de  serviços  com  lareira  da  primeira  e  os  volumes 

















águas  pluviais  para  dentro  (e muitas  outras  revoluções 
construtivas). Não se pode mais desenhar verdadeiramente 
uma cornija. É uma entidade arquitetônica que deixou de 

































Os  pontos  corbusianos  da  fachada  livre  e  janela  alongada 
configuram,  na  Casa  Curutchet,  um  mesmo  elemento  de  análise.    A 
independência  da  fachada,  como  no  discurso  do  arquiteto,  liberta  os 










composição  do  edifício:  Pilotis,  Entrada,  Rampa,









totalizam 113  cm –  com um vidro  superior de 106cm –que  somado ao 
montante horizontal superior resulta em mais 113cm.   
Constituem ainda, a fachada livre, as portas pivotantes de grandes 



































Estas  três  camadas  em  planta  definem  uma  tensão  entre  os 
sistemas  gerados  a  partir  de módulos  distintos.  A  primeira melodia,  o 
brise‐soleil,  se  apresenta  com  4  repetições  de  um  mesmo  módulo,  a 
segunda melodia, o pan de verre, é composto por um ritmo de outros 2 
módulos  distintos  seguindo  o  esquema  A:B:B:A,  a  terceira melodia,  os 
pilotis, é composta por 3 colunas com igual afastamentos entre sí, ou seja, 
a  repetição  de  dois  módulos  iguais,  porém  diferentes  em  relação  à 
modulação da primeira camada.  
A  camada  do  brise‐soleil  e  do  pan  de  verre  são  regradas  pelas 
dimensões  do  Modulor  e  do  sistema  proporcional  dos  traçados 
Figura 4‐49: Casa Curutchet. Diagrama mostrando 
a composição do edifício: Pilotis, Entrada, Rampa, 










o  privado  (Merro  Johnston  2011  pg.  91).  A moldura  é  descolada  das 
construções  vizinhas  e  deixa  escapar  as  linhas  horizontais,  que  se 
estendem  para  os  lados  visualmente:  no  nível  do  terraço,  a  lâmina 
horizontal superior dá continuidade ao friso da platibanda protomoderna, 
e a  linha da  lâmina  intermediária dobrada como peitoril se prolonga no 
balcão da casa eclética. O paralelismo com a obliquidade da rua acentua a 
ideia de movimento, do espaço e dos elementos. 
O  uso  do  mesmo  dispositivo  tanto  na  fachada  do  consultório 
quanto da residência unifica a composição, mas pequenas distinções como 




ambiguamente,  a  partir  de  superfícies  independentes  do  esqueleto 













































conjunto,  configuram  uma  variada  e  transitória  composição,  criam  um 
jogo perspectivo no interior do terceiro pavimento da Casa Curutchet.  











A  geometria  corbusiana dos  volumes  curvos  será modificada na 

















espaciais  verticais  que  rompem  a  regra  do  espaço moderno  universal, 




do  edifício  surge  a partir de  sua  concepção  em  corte.  Este,  se  torna o 
desenho fundamental para o entendimento do projeto.  
O espaço vazio entre as caixas, concebido como um sólido que se 








A  funcionalidade  da  casa  ocorre  não  só  pelas  conexões  físicas 
(horizontais na planta ou verticais pela rampa e escada) do programa, mas 
Figura 4‐56: Casa Curutchet. Diagramas de Zoneamento sobre corte A 




também  pela  comunicação  de  ordem  psicológica  que  este  jogo  de 
deslocamentos proporciona. A conexão visual com o parque somado ao pé 
direito duplo de parte do salão amplia a percepção tanto deste ambiente 
quanto  do  escritório  localizado  no  pavimento  acima.  O  jogo  de  luz  e 
sombras, o plátano que cresce no pátio entre os volumes, a conexão visual 





casa‐curutchet‐le‐corbusier.  Acessado  em  09  de  agosto  de 
2016.
Figura 4‐58: Casa Curutchet. Pátio,  rampa e o  álamo.  Fonte: 
http://www.archdaily.com.br/44744/classicos‐da‐arquitetura‐











Planta  Livre,  Terraço  Jardim,  Fachada  Livre  com
Janela  Alongada,  Brise  e  Teto  Parasol.  Fonte:
Autora, 2016
Figura  4‐60:  Casa  Curutchet.  Ilustração. 
Fonte: Autora, 2016 










Le  Corbusier  acreditava  na  necessidade  de  se  utilizar  traçados 









mais  contextualista.    Se  caracteriza  pela  tentativa  de  conciliação  entre 
estas  teorias  de  industrialização  com  o  interesse  por  materiais  não 













































O  projeto  de  La  Plata  proporciona  um  pé  direito  de  226cm.  As 
portas medem 183cm de altura por 86cm de largura. A lâmina horizontal 
do brise soleil de 28cm de altura, que coincide com a faixa horizontal do 
pan  de  verre  está  posicionada  a  113cm  do  piso.  Estes  são  alguns  dos 





autorizado, Williams  tentou  implementá‐las  tanto  quanto  possível  em 









Para  Le Corbusier,  o  seu  sistema  de medidas  satisfaria  tanto  às 




Amancio  Williams,  arquiteto  argentino,  possuía  um  ateliê  em 
Buenos  Aires,  cujo  objetivo  era  voltado  ao  estudo  investigativo  da 
arquitetura moderna. Em tempo de trabalho escasso, elaborava propostas 





Corbusier  responde  a  Amancio,  elogia  seu  trabalho  e  oferece 
publicá‐lo na  revista  “L’homme  et  l’architecture”;  solicita que  lhe envie 
mais projetos  realizados e  chega a  convidá‐lo  a participar do CIAM. Os 
arquitetos passam a partir de então a  trocar correspondências, elogios, 
críticas e até mesmo presentes, estabelecendo um vínculo de amizade. Em 













em  cada  desenho  enviado  de  Paris,  ele  as  redesenha  por  completo, 
inúmeras  vezes.  Elabora  vários  diagramas  e  esquemas,  a  fim  de 
compreender  o  projeto  a  fundo,  em  sua  totalidade.    Com  seu 




























Estrutura  e  cobertura  da  residência  são  detalhadas  e  discutidas 
para se chegar na solução executada. O projeto do autor continha apenas 
um  lançamento de cobertura,  sendo esta visualizada nos cortes apenas 
como um plano de  fechamento do prisma da  residência,  sem qualquer 
detalhe mais  técnico.  Na maquete  podia‐se  visualizar  a  presença  dos 







previu uma  laje nervurada  em uma direção  só,  com um  falso  teto por 
baixo, na altura das vigas, com um espaço livre para as instalações entre 
Figura  4‐71:  Le  Corbusier,  Casa  Curutchet, 
croqui da concepção do projeto do vestíbulo 
com  o  pan  de  verre  e  escada  na  posição 
original. Fonte: Fundação Le Corbusier. 














o  denominador  comum  entre  as manifestações,  buscando  um  critério 
geral  e  ordenador.  Redesenha,  unificando  as  medidas  tanto  quanto 
possível para simplificar a execução da casa. 






tinha  janelas  de  abrir.  Estes  pequenos  ajustes,  aparentemente 

























alinhada  pelo  topo  com  o  brise  soleil  e  usou  dois  tipos  de  vidro: 
















de  pé‐direito  duplo:  aumenta  o  dormitório  do  casal  sobre  o  vazio, 




A  alteração  espacial  mais  significativa  se  traduz  na  total 
modificação dos banheiros: no traçado das curvas e no aumento da altura 
das  paredes,  de  1,4  para  1,9 metros,  com  a  adição  de  vidros  na  parte 
superior – cuja repercussão é a redução do quarto da filha e o surgimento 
de uma espécie de  sala  íntima na  chegada da escada  (Merro  Johnston, 
2011 pg. 175, 177).    
Figura  4‐74:  Casa  Curutchet, 
degraus curvos da entrada. Fonte: 
Arquivo Pessoal, 2016. 
Figura  4‐73:  Casa  Curutchet,
escada  helicoidal  de  serviço.
Fonte: Arquivo Pessoal, 2016.
Figura  4‐75:  Casa  Curutchet, 
banho  do  casal.  Fonte:  Arquivo 
Pessoal, 2016. 







Curutchet,  que  o  dispensa  em  1953.  Por  quase  um  ano,  a  obra  ficou 
inacabada.  Finalmente,  em  janeiro  e  fevereiro  de  1954,  o  engenheiro 


















Figura  4‐78:  Casa  Curutchet. 
Fonte: Arquivo Pessoal, 2016.





Ao  estudar  o  arquiteto  Le  Corbusier,  ficam  claras  duas 
características fundamentais de sua personalidade: a vontade de criação e 
a  energia  perante  o  inconformismo.  Tais  características  foram 
fundamentais  para  que  ele  fosse  o  protagonista  das  mudanças 
ocasionadas  com  o  advento  da  Arquitetura Moderna.  A  partir  de  sua 
intuição pragmática, nasce um trabalho fundamental e experimental, que 
se revelará da maior importância até o presente momento. 
As  publicações,  os  protótipos  e  projetos  produzidos  por  Le 
Corbusier nos de 1914 a 1928 o projetaram como um arquiteto de renome 
internacional.  Porém  ele  não  pretendia  apenas  deixar  a  sua marca  na 





























Porém a  casa de  La Plata apresenta  características que a  tornam ainda 
mais complexa: a geometria do sítio, o tecido urbano e as pré‐existências, 
sua  proximidade  com  o  parque  e  as  exigências  do  duplo  programa, 




período entre  as duas obras  analisadas,  a Casa Curutchet  se manifesta 
como o fim de um período pós‐purismo dando lugar ao surgimento de uma 
nova  fase  na  arquitetura  corbusiana,  quando  o  arquiteto  passou  a 





novo  caráter  além  da  trama  estrutural:  ela  assume  dimensões 
volumétricas à medida que vai perfurando os planos horizontais.  












com  maestria  na  Casa  Curutchet,  onde  vemos  a  adição  do  espaço 
comunicado à tensão vertical versus horizontal. 












alegou  ser,  estava  longe  de  ser um  transporte  literal de 
conceitos ou  soluções de um projeto para outro. Em  vez 
disso,  utilizou  elementos  de  sua  própria  produção  e 





                                            




individualmente,  podemos  redescobrir  o  valor  do  conjunto  da  obra 
corbusiana,  compreender  e  interpretar  a  narrativa  de  seus  projetos, 
unindo estas duas obras valiosas em um mesmo discurso.  
A Vila  Savoye  (1928) é um manifesto e materialização  literal do 




considera  diversos  aspecto  urbanos  –  físicos,  culturais,  histórico  e 
ambientais. 
Sobre suas  ideias e  ideais, Le Corbusier afirma que: “é preciso 20 



















No  período  da  guerra,  tanto  o  exército  alemão  como, 
posteriormente, o americano, tomou posse do edifício, que  foi utilizado 
inclusive  como  depósito  de  feno.  Com  o  fim  da  guerra,  houve  uma 
sequência de ocupações esporádicas quando, em 1958, completamente 
desfigurada e em estado degradado, iniciou‐se o processo de expropriação 
pelo município  de  Poissy,  que  pretendia  demolir  a Vila  e  construir  um 
centro de ensino no local.  
Na ocasião, a Sra. Savoye informa a Le Corbusier sobre o processo 
de  expropriação.  O  arquiteto  inicia,  em  1959,  uma  mobilização 
internacional  a  fim  de  evitar  a  demolição:  solicita  ajuda  a  órgãos 
internacionais,  a  arquitetos  e  a  pessoas  influentes  de  várias  partes  do 










casa  seja  restaurada  (e  a  forma  para  que  isso  de  fato  ocorra).  Sugere, 
inclusive, a sua transformação em um edifício sede do CIAM. 
Le Corbusier quer dirigir o restauro ele mesmo, mas o processo é 
moroso  e  implica  várias  questões  burocráticas  e  formalidades 
administrativas.  Redige memorandos e documentos com as modificações 
a  serem  executadas  na  edificação,  porém,  em  novembro  de  1963,  o 
ministério confia o restauro da Vila ao arquiteto chefe dos Edifício Civis e 
Palácios  Nacionais,  Jean  Dubuisson,  afastando  definitivamente  Le 









Nesta  primeira  restauração,  concluída  em  1967,  as  prioridades 
foram:  reverter  a  casa  ao  plano  original,  retirando  as  modificações 
decorrentes  das  ocupações  anteriores,  retomar  o  esquema  cromático, 
renovar  a  impermeabilização  e  os  danos  causados  pelos  problemas 







Em  novembro  de  2015  visitamos  a  casa.  A  apreciação  é 
fundamental  para  a  compreensão  plástica  e  sensorial  tão  presente  na 
arquitetura  corbusiana.  Percorrer  a  casa  através  da  rampa,  penetrar  o 














Dr. Curutchet  de  sua moderna  e  famosa  casa.  Entre  outros motivos,  a 
curiosidade do público lhe roubaria a privacidade que uma morada requer: 
Sem poder entrar na Curutchet a bel prazer para  fruí‐la, 
ficava‐se  defronte  dela,  mirando‐a,  como  se  fosse  um 
quadro exposto em galeria ou museu. Era uma maneira de 






lado  da  rua  para  observar  e  fotografá‐la  só  aumentou.  A  falta  de 
                                            
47 MELE, J. S. Técnicas Proyectuales.  In: DANISZEWSKI, S. E.  (Ed.).  . Maison 
Curutchet‐Villa Savoye: Le Corbusier. 1a. ed. Buenos Aires: 1:100 Ediciones, 2011 pg 
56. 













terraço  preocupasse Dr.  Curutchet,  o  principal  problema 
era  a  luz  natural  excessiva.  Ele  sentiu  que  nunca  




eventualmente  a  casa.  Por  alguns  anos,  uma  irmã  da  Sra.  Curutchet  a 




Luis  e  Julio  Grossmann  para  a  realização  do  restauro,  executado  com 
                                            
49  BERNARDI,  J.  Le  Corbusier’s  Curutchet  House:  The  Pleasures  of 




(Grossman  2011  pg.  52).  Em  1992  passou  a  ser  a  sede  do  Colégio  de 
Arquitetos de La Plata, em 2002 se tornou museu e finalmente em 2010 é 
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